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COII{ISSÃO PARLAMEI{TAR DE INQUÉRITO
RELATORIO rINAL REVERENDO MOON

A presente abordagem toma por base um estudo dos docuntentos e atos levados a

eÍeito no âmbito à'a COm6àÃO PARLATENTAR DE INQUÉRIO fornrada para

invesügar os ASPECTOS FUNDIARIOS E AilBIENTAIS DOS ETPREENDIMENTOS
DO RÉVERENDO gOON Eil SATO 6ROSSO DO SUL, presidida pelo Deputado

JERSON DOÍú;NGOS e tendo como relator o Deputado yAUR|CIO PICARELLI.

Não é um trabalho ou relatório definitivo, posto que há muitos documentos e aspectos a

considerar peÍa um pequeno espaço de tempo que nos foi dado, razão poí que,

havendo inieresse da Comissão, um estudo mais abrangente poderá seÍ realizado,

induindo análise críüca dos elenrentos colhidos nas diveÍs€ls reuniõês levadas a efuito.

Alguns htos concÍetos para análise.

O DESTINO DAS ÁREAS

Não se pode afastar o entendirnento de que a Missâo Moon já adgu!1u razoáveis

extensôês de tena boa e fértil em nosso Estado. Mesmo que o INCRA venha a

declarar improdutivas tais áreas, desünando-aS a as§êntarnentos que, COÍYIO Se sabe,

dependem ào Estado para sobreviver e pare prduzir apenas cultura de subsisÉncia'

há um fato consumado nesse aspecto, que demanderia anos de processos judiciais

sem que o Estado tenha, ao final, qualquer beneficio com a retomade das áreas.

A ÍÍ§SÃO TOON NO TUNDO

Vários países, incluindo os Estados unidos da AnÉrica, onde o Rev. sun Myung Moon

está no topo de algumas obras de grande vulto, incluindo a propriedade do Washirgton
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o jornal rnais piesügiado do mundo após Waterga6 e a deposição

de Richard Nixon.

No site de Moon pode ser enopntfa(A Um3 listg de seus principais prcietos, valêndo a

pena citar aqui apenas alguns deles para jusüficar o que ao final será pfoposb'
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poderosa enüdade Family Federaüon for World Peace and Unification, fundada em í

Os proptos de comunicação Moon con@ntranFse em jornais espalhados pelo mundo,
além de emissoras de TV e organizações de imprensa rnantidas pela fundação. Alguns
deles são:

The Washington Times (EUA), The Sekai Nippo (ornal em Toquio), além de oúros
jomais conrc The Segye llbo (eletônico), The Sekai Nippo , lnsight Magazine, The
Mirldle East Tinres (no Cairo), liempos del Mundo; The Japanese Segye Tirnes; World
lGdia Conêrence; The Arnerican Segye TiÍnes (EUA).

íÍEGAfROJETOS
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de Agosto de 1996, em Washington D.C., EUA, é a rnatriz da entidade que Moon
trouxe ao Brasil, sob o norne de Associação das Famílias para UniÍicação e Paz
fundial.

Todavia, é sabido que Moon não se dedica apenas às aüvidades religiosas. Ao
contrário, a grande indústria coreana de chips, computadores, automóveis, aüvidades
científicas, incluindo laboratórios, é o sustentáculo de toda sua obra e nem é segredo
que o líder coreano é uma espécie de embaixador daquele ügre asiáüco. Que o digam
as indústrias automobilísticas americanas...

De qualquer forma, vale a pena conhecer alguns dos interesses de Moon pelo mundo:

PROJETOS RELIGIOSOS E SOCIAIS

CAUSA Movement (Sociedade de Educaçâo pela Paz) (Alemanha); Íhe lnter-Religious
Federaüon for Peace (Federaçáo lnter-Religiosa pela Paz) (EUA); The Holy Spirit
Associaüon for the Unification of World Chrisüanity The Unificaüon Theological
Seminary; Wornen's Federation World Peace (Federação Mundial das Mulheres pela
Paz); The World & I (O Mundo e Eu); Assembly of the World's Religions; Wodd
Collegiate Associaüon for the Research of the Principle (CARP); lnteneligious and
lntemaüonal Federation for World Peace; lntemaüonal Service Activiües; The Uttle
Angels; Meeüngs for Korean People Overseas; Summit Council fur World Peace;
Wornen's Federation for Peace in Asia (Federação das Mulheres Asiáücas pela Paz);
Youth Federation World Peace; Youth Seminar on World Religions, entre ouüos.

PROJETOS DE COTUNTCAçÃO
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Há vários nrega-projetos na estrutura Moon, nras o mais impressionante deles é o The
lntemational Highway Project, um projeto de integração asiáüca que visa interligar
alguns países por uma grande rodoüa coadministrada pelas na@s envolvidas.
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PROJETOS CIexrirrcos

os invesürnentos em pesquisa científica são impressionantes, assim como impressiona

tanüém o alcance dos temas pesquisados. Pode.se ter urna idéia dessa abrangência

consuttando o site da lnternationaí Conference on the Uni§ of Sciences (Conferência

f nt"in"ãú"f pela Unidade das Ciências) (http://www.ettl.co.at/icus/), onde se estudam

àuármente biodiversidade, clinra no mundo, novos nredicarnentos e realizanrse

eperiências para combate a epidemias em todo o mundo'

PROJETOS EDT.ICACIONAIS

Estesprojetoseducacionaispodemseraproveitadosnapresenteproposta,em
ÉneRc;o áo Estado. As principais insütui@es educacionais de Moon são:

Sun Moon Universi§ (Coréia); Professors World Peace Academy; Bridgeport

Ú;il;ú; rvung+ori Êt.nrentary School;^ Korean'Japanese Securi§ Seminars

(S."Í"ãó pára ãstudo de probÉmas 91 Seg.lrralça no Mundo, em.pa-rceria com

àrüàá;.jàponesas);The intemational Security Council; Sun-hwa Arts Middle and

Éigh §"hoof;'Sun-jun9 Women's Middle and High School; The Universal Baltet.

Na Universidade de Bridgeport, nos Estados Unidos

ii.tttp,lf***.útageport.edu/academics/index.html), estuda-se, entre oúras matérias,

béienho GÉfió,'llustraçáo, Desenho lndustrial, Desenho de lnteriores, Matemática

Ãtuarlat, Ciência da Comfutaçao e Cências Naturais, na Universidade de Bddgeport.

Mas a principal universidade de Sun Moon é mesmo na Coréia

tiiõ,rruw*.lrnnroon.ac.kr/), onde se. podem 
-estudar: 

NivEls DE GRADUAÇÃg'

tiÉ'SinnOO E DOUTORADO EM FISICA - Física Magnéüca, Física para Semi-

ánãrtor"", Eletrônica Óptica, Ciência Opüca Aplicada, Fisica . f?-n9"; EM

frmiÉUlfiCe - MateÍÍÉüà Analíüca, Agebra, Geornetria e Topologia, MaterÉtica

fàra Comprtaçáo e Matemática Aplicada; EM-BIOLOGIA APLICADA - Pesquisa em

Ãf i","ntôJengãnharia Atirnentar; eíA eNCeNnARh ELETRÔNICA - Semi-condubÍes,

Cro"es""menó da lnformação e Comunicaçâo, Engenharia da lmagem, 9omunicaçâo
S"*Éi", Equipanrentos EÍetrônicos. Há cursos de ENGENI-IARIA AMBIENTAL, em

nível de pó+graduaçâo e nrestrado.

PR(NETOS ESPORTIVOS

World Cutture and Sports Fesüval: The ll Hwa Chonrna Soccer Team (time de frÍebol

canpáã aa Korean K_League champions em 1g93, '94, ,95, 2001; carpcão da F.A.
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Cup Winners em 1999; campeão da Asian Club Champions em í995; Campeão da
Asian Super Cup Winners e, 1996; campeão da Afro-Asian Club Champions em 1gg6):
lnternational Football Academy (Academia Coreana de Futebol); The World Rally for
Korean Freedom;

INTENçOES DE SUNG MYUNG MOON EM ÍÚATO GROSSO DO SUL

De tantos lugares existentes em todo o território brasileiro, por alguma razão que não
cebe aqui discutir, Moon preferiu instalar-se em Mato Grosso do Sul.

De irnediato, vêse pelos docunrentos, depoimentos e rnaterial anexado aos esfudos da
CPl, a preocupação centrou-se em quatro aspectos:

Havendo denúncias de que conüngentes de coreanos estrariam invadindo o Brasil pela
ftonteira do Paraguai, esse espec{o foi adotado pelas autoddades federais, orja
competência é apurar a veracidade dessâ rotícia. Foge ao ârüito do presente esfudo.

ASPECTO ATBIENTAL

Ante a possibilidade de haver infraçôes à legislaçáo ambiental, as autoridades desse
departamento passaram a Ínonitorar as aüüdades de Moon na região de Jardim e
adjacências, razâo pla qual nos omitimos, por enquanb, de opinar a esse respeito.

ASPECTO RELIGIOSO E CULTURAL

Pelos registros, pairava a suspeita de que a enüdade @reana estivesse criando em
Mato Grosso do Sul uma seita nos moldes do reverendo Jim Jones, que resultou na
morte de centenas de fanáücos, em represália a supostas persegui@s de órgâos
govemaÍnênEis. Houve quem pensesse que Moon iria alterar toda a culürra regional
@m seus migrantes @reanos.

ASPECTO ECONÔUrcO

É neste aspecto que pretendenrcs nos deter para a proposta de urna nova abordagem
sobre o Erna Sun Myung Moon em nosso Estado.
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Em-prirneiro !us1, é preciso. centrar alençao na seguinte rêsumida definiçáo da sigra
P.|.M.T., onde P = Prod_uction (produção); t= Industry trnAUsUà; iÍ-l-M"rk"t
(Mercado) e T = Tourism (Turismo).

Em um dos docuÍnentos anexados ao acervo da Cpl, anota.se que:

"No Brasil, gasÍa-se cerca de t hectare de pasto de primeira qualidade para se ciar umôoÍ gste númerc pode chegar, ? - 4 há na rcgião do pantanar. o'fucro-oruta peu
venda de um boi após Írés anos de criação em pástagem tivre é de cerca de nszoo, oque, no balanço das conÍas nâo ampensa os gasÍos e pejuízos acumulados nos 3
anos anterbres".

'Por oubo lado, países @mo a coréia do sul, Japão e lsraelpossuem em mdiia 1
hectarc de tgrras agricultáveis por família e neste limitado 

"spáço 
de iera prcduz_se

um extraordinário faturamento. Adaptan& e desenvolveúo' novas técnicas pa, o
Bnsil, é possível obter um afto redimento produtivo com a utilizaç.ão de umà-fiquena
parcela de tenas satisÍazendo os fazendeiros e moradores quã biam seu'iaoatho
ganntklo e também preservando-se a natureza".

De fato, não-soÍnente nesses, Ínas em outros üpos de cultura, a vinda do Reverendo
Moon e seus projetos para Mato Grosso do sul pode e dever ser encarada conp urrl
excelente oportunidade de se estabelecer ume ponte com o prinreiro mundo e nâo
como e instalaÉo do Reino do Mal na Terra.

Especialrnente, deve ser dada atenção ao seu projeto de cultivar ervas arorráücas e
explorar a biodiversidade pantaneira, notadarnentê, desenvolvendo planüo de erva_
doc9, temperos e chás para exportação, havendo mesmo notícia de que se produziu
aqui urna bebida derivada da Guavira, um autêntico prodúo do oenado.

Além desse aporte de conhecirnento, nâo se deve olvidar que o grupo Moon pode
trazer instituiçôes educacionais para Mato Grosso do sut, induindo na área de
Ínontagem de placas e semicondutores par€l computadores, o brte da indústria
coreana que contribui para as missôes mundiais do grupo.

I oia@ de unra universídade em pesquisa de alinrentoo, erylora@ cornercial da
bíodiversidade, produção de rredicanrentos, ciência o" co-púgJã-rmntagem oe
placas para cornputadores,. com maciça transbrência de 

'tecnôtogia 
para -nossos

etudantes, seria o objetivo inrediab.

-0.

r

I

.,



a

Fls. No

u

Z,

G'

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL

ASSEMBLÉlA LEGISLATIVA

ESTRATÉGN

A proposta se baseia em três pilares: educacional, científico e econômico. Para tanto,
propôe-se a conversão da CPI em um TERTO DE AJUSTAiiENTO DE CONDUTA,
onde as atividades do Reverendo Moon, nas áreas educacional, científica e êconômice,
seriam não-sonente liberadas, mas tarnbém monitoradas no começo, nreio e fim,
aproveitando-se todas as contribuições que a Missão Moon poderia agregar à
economia do Estado.

O TERTO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA, formulado em comum acordo com os
administradores do grupo MOON, assinado com ampla cobertura de mídia nacional e
internacional (em que os coreanos são peritos) na sede da Assembléia Legislativa,
levaria em conta compromissos em três áreas.

Ánea eouclctottlt

INSTITU§ÃO DE CURSOS máJios, proÍissionalizantes e superiores de graduação e
pósgraduaçâo na área de biotecnologia (ervas medicinais, perfumaria, cosnÉticos e
alimentaçâo); na área de semicondutores, comunicaçâo e prooessarnento de dados,
com investinentos da indúsfia e do govemo ooreanos. Os projetos educacionais
podem ser conduãdos em parceria com as universidades locais e com a Universidade
@Íeana e corn a de Bridgeport, ambas pertencentes ao grupo Moon.

Ánelecoxômrce

INSTALAçÃO DE INFRAESTRUTURÀ de pesquisa, planüo, produção,
conrercialização de ervas rnedicinais, temperos, cosnÉticos produádos pelo sisterna
educacional; onde para cada coreano empregado deveria haver dois brasileiros de
nosso Estado. É muito importante, na hora de escrever o acordo, ressalvar o dirdb de
o Brasil patentear os produtos aqui desenvolvidos, com previ§ão de royalties para o
Fstado de Mato Grosso do Sul.

Ánelcutrrírrcl

|]{STALAçÃO DE LABoRATÓRO em biotecnologia, no Estado de Mato Grosso do
Sul, capacitados para ententar a produÉo de transgênicos que será uma realidade
dentro em pouco em nosso país. Nos ncsrnos laboratódos, seÍiam eÍnpregado§
estagiádos de nossas universidades para quê sê prooesse, sem tÍeuÍnas, a tâo
desejáda transferênda de tecnologia e conhecinentos de que nosso Estado precisa.
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MONTAGEM de cursos e oficinas de montagem de computadores e semicondutores
para a indústria nacional e também para exportaçáo, onde estudantes brasileiros
conviveriam e trocariam experiêncies com estudantes e técnicos coreanos.

Qualquer acordo com o grupo Moon não dispensa os cuidados com as áreas
arbientais e de migraçáo, que poderiam ser monitoradas no âmbito do próprio
ajusta Ínento de conduta.

coilcLUsÃo

Assim sendo, o que poderia ser uma grande tribula@o, pode ser lansfurmar em um
fator de desenvolvirnento para o Estado e para o país. Está nas nrãos de V.E:<as. sair
de uma CPI para um projeto de desenvolvirnento nunca visto no Estado, que poderá,
bem conduzido, levar nossa economia a pataÍneres nunca dantes sonhadc.

Como lembrança, há vinte anos, a ADIDAS pretendeu instalar uma indústria no
Paquistilo, recebendo toda sorte de resistência de grupos rdicais naquele país. Hoje,
o Paquistão fabrica bolas (inclusive as usadas na Copa da FIFA) e rnaterial espoíivo
para o mundo todo.

O mesmo aconteceu quando se criou uma réplica do Vale do Silicio" na lndia, para
produção de semicondutores e placas para cornputadores. Hoie a índia é refurência na
produgâo de computadores para todo o nxrndo.

Ao invés de Êchar o Estado para iniciaüvas @mo as do Reverendo Moon, mais vale
exantnar o que elas têm a oferecer e prepaÍar nossa rnãode-obra, nossos técnicos,
nossos estudantes para conviver com a Corêa, um país que é lider mundial na
produção de bens de consumo e atta tecnologia (indusive os passes elehônicoe de
ônihs utilizados em CarÍpo Grande sáo desenvolvidos por tecnologia de Seul).

Recornendamos, ante a irportância do projeto para o Estado, que haja parlicipaçâo <la
Associação Cornercial e lndustial de Carpo Grande nos estudos de agovdtancnto
de riÉode-obra e na etaboraçâo das estratégias corerciais, bem coro já bi venrihdo,
dm universidades locais nos estr.rdos junto aó grupo.
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Caso V,Exas. queiram, o TERTO DE AJUSTATENTO DE CONDUTA' bem corno a
condução de reuniôes com o gruPo Moon, poderão ser encetadas oom urgência,
visando irplantação do pÍograÍÍE educaüvo'científeindustrial já em 2003.

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL

ASSEMBLÉlA LEGISLATIVA

Campo Grande, MS, 9 de dezenÉro de2002.

DA CPI

da

Nêlito Câmara
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